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Existem no Brasii mais 
de 700 mii posseiros amea
çados em seu direito à 
terra. Eies se situam en
tre as 10 milhões de fa
mílias de trabalhadores 
rurais brasileiros sem ter
ra. Só com a transforma
ção da estrutura agrária 
brasileira, que beneficie 
os trabalhadores rurais 
sem terra, será possível 
abrir caminho para o re
conhecimento pacífico dos 
direitos deles e dos índios 
à terra.
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CEI — Comparecemos perantes nossos leitores com 
esta edição ampliada: 12 páginas de noticiário, mais 8 
com o documento 71, da Conferência Episcopal do Pa
raguai. Nossas notícias não estão restritas à Igreja, mas 
a tudo aquilo que está acontecendo na sociedade em ge
ral. É dentro dessa sociedade que a Igreja está inserida. 
Quer queiramos ou não, os cristãos estão participando 
desses acontcimentos até nos menores detalhes. O que 
é preciso é entender o que Jesus Cristo lhes diz em João 
17:18: "assim como fui enviado ao mundo, também os 
envio ao mundo". Assim como Cristo se encarnou para 
salvar a Igreja, a Igreja tem que ser a encarnação do 
Cristo para salvar o mundo.

De nossa parte gostaríamos de saber qual o tipo de 
uso que nossos leitores fazem deste material e o que 
dirão desta ampliação dos nossos horizontes. Que tipo 
de questionamento ou de desafio este noticiário provoca? 
Escrevam-nos sobre isto. As cartas dos leitores podem 
nos dar estimulo para prosseguir ou a verificação se es
tamos mesmo no rumo certo.

Bíblia Hoje não aparece, em decorrência de estar o 
documento 71, com suas 8 páginas, ocupando o seu es
paço. Outra compensação, entretanto, estamos oferecen
do aos leitores, mais ou menos relacionada com o que 
seria o estudo bíblico: o livro, com mais de 100 páginas 
"Cm só Batismo, Uma só Eucaristia e Um só Ministério 
Mutuamente Reconhecido?', editado em Portugal, como 
material de estudo da Comissão Fé e Ordem do Conselho 
Mundial de Igrejas. Esse livro é entregue aos leitores no 
lugar do Suplemento que a esta altura estaríamos dis
tribuindo.

C A R T A S

— Tenho lido com bastante 
regularidade as noticias que vo
cês veicuiam mensaimente. Ad- 
miro até a constância de vocês. 
O que me perturba, porém, é 
que vocês só sabem de coisas de 
fora, do exterior, do Brasil qua
se nada. Será que no Brasil não 
acontecem coisas de interesse ? 
Como protestante, também es
tranho a ausência de noticias 
evangélicas. Mas o que me cau
sou "engulhos de satisfação" foi 
aquela "Mensagem aos Traba
lhadores" (CEI 114, última pá
gina, maio). Entre outras pre
ciosidades vale destacar: "Cum
pre ao cristão encarar o peso do 
dia e do calor da vida operária, 
como condição normal (sic) de 
quem vive a renúncia evangé
lica, com espírito de sacrifício e 
procurando, com os sofrimentos 
que suporta, completar o que lhe

cabe na paixão de Cristo, 
pois. . . "  e depois cita o Após
tolo Pedro com aquele "ale
grai-vos." Quer dizer que "aos 
operários o peso do dia e do 
calor", aos outros, o dia ameno 
e refrigerado. Este é o mundo 
que vocês esperam? Mas conti
nuem. Vou prosseguir lendo e 
esperando que vocês digam me
lhor a que vieram. Saudações.

CarJoy Af%rE%.y
S. Paulo, SP

— Através desta quero con
gratular-me com vosso informa
tivo CEI. Vi que realmente 
aborda os problemas atuais, tra
zendo notícias que muito inte
ressam e que nos animam a tra
balhar pela mesma causa.

Erexim, RS
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— Afirmo-lhe que é motivo 
de grande alegria quando tenho 
em mãos mais um número desse 
periódico de informação. Leio 
com bastante interesse notícias 
e suplementos que ilustram a 
nossa personalidade enriquecen
do-a de conhecimentos. Parabéns 
a todos que integram o CEI e 
que com a graça de Deus pros
sigam na luta de bem informar 
e de fazer algo para o engran
decimento não só material, mas 
espiritual do homem.

L ira Ca-yaLantf 
da
Campina Grande, PB

— Desejo que a coragem e 
o espírito de luta por um mundo 
de amor e justiça continuem a 
caracterizar essa laboriosa equi
pe.

Ví/tíw Paívafra Nary 
Alegrete, RS

— Trabalhei como pastor lu
terano no Brasil e ainda estou 
bastante interessado em saber 
como vive o povo de Deus nesse 
país e em receber notícias a res
peito do que há nas diversas 
igrejas no Brasil.

P P f/áa/w  G . P c á w w M  
Dingolfing, Alemanha
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PROTESTANTES REUNIDOS EM GENEBRA
Genebra, (ao CEI via Telex) — Com a presença de 

130 delegados, procedentes de 100 países, foi instalada 
a 10 de agosto a reunião do Comitê Central do Conselho 
Mundial de Igrejas. O tema central desta reunião foi 
a questão dos direitos humanos e a futura atuação do 
C.M.I., organização que representa o segundo maior gru
po de cristãos em todo o mundo, com 450 milhões. A te
mática da reunião despertou grande interesse em todo 
o mundo, trazendo para Genebra mais de 140 profissio
nais de radio tv e imprensa.

# A Igreja Católica Ro
mana se fez presente 
através do secretário do 
Secretariado pela Unidade 
Cristã, Monsenhor Char
les Moeller, representando 
o Vaticano com outros 
dignatârios do catolicismo 
mundial.

# Abrindo a reunião, o 
arcebispo E d w a r d  W. 
Scott, primaz da igreja 
episcopal do Canadá e 
presidente do C o m i t ê  
Central do CMI, concla
mou os cristãos a uma 
atuação decidida em favor 
da reconciliação entre os 
povos.

# O secretário geral do 
CMI, Rev. Phillip Potter, 
acentuou a necessidade 
do fortalecimento da uni
dade entre os cristãos em 
sua base frisando que to
da a atuação do Conselho 
deve ser entendida como 
concretização da fé cristã 
em luta pela humaniza
ção da sociedade. Desta
cou como temas de gran
de importância a serem 
estudados nesta reunião a 
questão do crescente mi
litarismo em todo mundo, 
a segregação racial e so
cial. a questão da energia 
nuclear e o poder das em
presas multinacionais.

# Em conferência de 
imprensa Potter deu a co
nhecer publicamente car
ta dirigida pelo Conselho 
Mudial de Igrejas ao Ban
co AMRO (Amsterdam — 
Rotterdam Bank) da Ho

landa a qual contém pro
testo violento contra o em
préstimo feito ao governo 
sulafricano. Potter acusou 
o Banco de estar fomen
tando a ODressãc racial, 
social e econômica na 
África do Sul.

W O Conselho Muidial 
de Igrejas tornou-se co
nhecido por suas mani
festações contra a segre
gação racial e através de 
seu programa de ajuda 
financeira e filantrópica 
a grupos oprimidos e se
gregados principalmente 
na África.

EDUCAÇÃO POLÍTICA

Com a presença média de 10 
a 15 pessoas, o Programa de 
Educação Politica da Arquidio
cese de Natal está atingindo' 250 
grupos de reflexão, em 53 mu
nicípios. Foram realizados, de 
maio a junho passados, 26 trei
namentos para animadores de 
grupos, com 518 participantes, 
sendo atingidas 212 comunida
des. O acompanhamento do tra
balho ê feito em dias de estudo, 
visitas às comunidades e pro
gramas de rádio.

POSSEIROS CONTINUAM 
PRESOS

Há dois meses estão presos 
trinta e seis posseiros de Afon
so, Arenápolis, MT, acusados 
da morte de um jagunço. Os 
atritos começaram ano passado 
devido,a divergências com o gru
po do grileiro Satochi Kuroyana- 
gi pela posse e uso da terra dessa 
região. Este grupo, usando 
aviSes, espalhou semente de ca
pim sobre a área dos posseiros, 
que arrancaram tudo a mão. Por 
ocasião da colheita, chegou o 
grupo armado para provocar os 
posseiros. Devido a essa morte, 
foram efetuadas prisões de pos
seiros e religiosos, incluindo 
tentativas de confissão forçada 
para incriminar o padre Isidro, 
que se colocou ao lado dos pos
seiros. Apesar das gestões junto 
às autoridades, feitas em maio, 
as prisões continuaram sendo 
efetuadas. Sabe-se que foi de
ferido o pedido do relaxamento 
de prisão, mas até o momento 
não fci cumprido, estando os 
posseiros ainda presos, em con
dições sub-humanas, alguns até 
doentes, vítimas das torturas re
cebidas. O padre Virgílio Uchoa, 
sub-secretário da CNBB e di
retor do Departamento de Jus
tiça e Paz, foi enviado à região 
pelo cardeal Dom Aloísio, pre
sidente da CNBB. Ele conse
guiu fotocópias do processo, pa
ra melhor divulgar os fatos vi
sando a prestar socorro a esses 
injustiçados, tentando chamar a 
atenção das autoridades para o 
problema. (IRPAMAT, julho de 
1976).

PHILIP POTTER CONFIRMADO NA SECRETARIA 
GERAL DO CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS

Na reunião do Comitê Central do C.M.I., realizado 
neste mês de agosto, o Dr. Philip Potter colocou à dis
posição da Assembléia Geral do Comitê Central o seu 
cargo de Secretário Geral. Entretanto os representantes 
das diversas Igrejas reunidos deram voto de confiança 
às suas atividades e estenderam o seu mandato, que era 
de mais dois anos, para mais cinco anos.
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OS DOLOROSOS ACONTECIMENTOS DE MERÚBI

"No dia 15 de julho, pelas dez horas da manhã, um 
grupo de mais de 60 pessoas, entre fazendeiros, possei
ros e capangas, se apresentaram armados em 6 viatu
ras, na sede da Missão Salesiana de Merúbi, MT, pro
curando pelo seu Diretor, Pe. Rodolfo Lunkeinbein. Aten
deu-os o Pe. Gonçalo Ochoa, sendo maltratado por eles. 
Pouco depois chegou o Pe. Rodolfo com alguns bororós. 
Rodearam-no então pedindo satisfação pela demarcação 
da Reserva Indígena, que tinha começado 2 dias antes. 
Pe. Rodolfo, sem reagir às provocações, tentou conven
cê-los que deveriam recorrer à Justiça para suas reivin
dicações. Vendo o Pe. Rodolfo maltratado, alguns dos 
bororós tentaram intervir. Lourenço, o chefe, foi então

te do CIMI, o Pe. Inspetor Sa- 
lesiano e outros dez padres Sa- 
lesianos. Esteve presente o Ge
neral Ismart de Oliveira, Pre
sidente da FUNAI. (NbffcM.? — 
Boletim Semanal da CNBB — 
23-7-76).

RODÉSIA: TENSÃO 
IGREJA-ESTADO

Dom Donal Lamont, bispo de 
Umtali, denunciou a morte de 
pelo menos 34 pessoas, fuzila
das sem que houvesse processo, 
como pretensos terroristas, e 
acusa as forças de segurança co
mo responsáveis por essas mor
tes. Dom Lamont tornou-se co
nhecido por suas posições em 
favor das populações negras, an
gariando assim a hostilidade tan- 
tO' do governo como de extremis
tas brancos. Porta-voz do gover
no disse que as declarações do 
bispo de Umtali contra as for
ças de segurança são caluniosas 
e que as_ medidas foram toma
das para proteger a população.

alvejado' pelas costas com um 
tiro. Três outros tiros atingi
ram imediatamente Pe. Rodolfo, 
que morreu 10 minutos após. 
Originou-se então um tiroteio 
generalizado. Alguns índios in
tervieram também, atraídos pe
los tiros. Foram feridos 5 bo
rorós e alguns dos atacantes. 
Um deles, Aloísio Bispo, caiu 
no local ,morto por um tiro no 
rosto e facadas. O índio Simão 
também caiu ferido. Quando sua 
mãe Teresa tentou socorrê-lo, 
foi .também ferida gravemente. 
Os atacantes fugiram imediata
mente nas viaturas de que dis
punham. deixando no local o cor
po do rapaz e uma das viaturas 
inutilizadas. Quase imediatamen
te depois dos fatos, através do 
Rádio da Missão local, a sede 
da Missão Salesiana de Mato 
Grosso foi informada, Pe. João 
Zerbini, na ausência do Pe. 
Provincial, Pe. Walter Bini, 
comunicou os fatos à Polícia 
Federal e à Delegacia da 
FUNAI, pedindo providências 
imediatas, e seguiu logo de avião 
para o local, a fim de orientar 
as primeiras medidas a serem 
tomadas em Merúri.

Os feridos foram levados a 
Barra do Garças, vindo a fale
cer no caminho o índio Simão. 
Os funerais de Simão foram no 
dia seguinte. O corpo de Aloísio 
foi entregue a família pela po
lícia. O corpo embalsamado do 
Pe. Rodolfo foi sepultado no dia 
17 após os funerais presididos 
por Dom Camilo Faresin, Pre
lado de Guiratinga, celebrando 
Dom 'Tomaz Balduino, Presiden-

ELEIÇÕES DE 
NOVEMBRO

Cerca de 40 milhões de pes
soas estarão em condições de 
votar em novembro próximo, 
para a escolha de prefeitos e 
vereadores. Serão realizadas 
eleições em 3.820 municípios do 
país, segundo cálculos do Tribu
nal Superior Eleitoral. Em 141 
municípios do país não haverá 
eleição para prefeito pois destes, 
98 são considerados áreas de Se
gurança Nacional e 43 são es
tâncias hidromineráis onde os 
prefeitos são nomeados pelo go
verno (ESP - 14-7-76).

OAB DISCUTE PRISÃO 
CAUTELAR

"A tese da prisão cautelar é 
inconstitucional, violenta e ab
surda, além de ferir todo o di
reito humano e ser profunda
mente antipática", afirmou o 
advogado Augusto Susseldnd de 
Moraes Rego, delator da ma
téria na discussão da Ordem dos 
Advogados do Brasil —  OAB. 
Essa questão da "prisão cau-

rios de Segurança em Brasília a 
"inclusão no Código díe Processo 
Penal de dispositivo que concede 
à autoridade policial competên
cia para decretar a prisão cau
telar de qualquer pessoa, até que 
seja julgado o pedido de prisão 
preventiva". Desde então, diver
sos juristas têm se manifestado 
contrários à medida (ESP. - 
3-8-76; 12-3-76).

CORTE CRISTÃ DOS DIREITOS HUMANOS
Num encontro entre 40 teólogos protestantes e ca

tólicos, realizado no Centro de Pesquisa e Documentação 
sobre as Igrejas Cristãs (CERDIC), íoi sugerida a cria
ção de uma Corte Cristã dos Direitos Humanos. "É abso
lutamente necessário desmontar os mecanismos das in
justiças", declarou o representante do Conselho Mun
dial de Igrejas Rev. Dwain Epps. Para ele, além dos di
reitos individuais e jurídicos preconizados pela ONU, é 
preciso "impor novos direitos fundamentais, tais como: 
o direito à alimentação, ao alojamento e à educação, os 
direitos de minorias à dignidade e dos povos oprimidos 
à sua libertação".
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PENTECOSTAIS E 
COMPROMISSO SOCIAL

Extraímos os seguintes tre
chos do artigo ^  7(77̂ 7% ^ 
/MMírãí? de Jaime Jorge,
publicado no jornal da
Igreja Presbiteriana Renovada: 
"O homem não nasce sozinho, 
sozinho não vive. É um ser so
cial. Ele nasce pertencendo a 
uma família, a uma comunidade 
e a uma nação". "A Igreja é 
composta de elementos que v i
vem na sociedade e, como tais, 
não podem fugir ( . . . )  de sua 
obrigação social, de sua contri
buição direta à sociedade de on
de provierem, através da qual 
vivem e se sustentam, no meio 
da qual, quer queiram, quer não, 
têm que passar os seus dias ter
renos". "Não existem 0 "indivi
dual" e 0 "social". O indivíduo 
que quiser viver isoladamente, 
por si próprio, acaba por ani
quilar-se. Cumpre-se a máxima 
de Jesus: aquele que quiser
salvar a sua vida, perdê-la-á. 
Não é da gênese do cristianismo 
a separação entre Igreja e so
ciedade. Aquele que d isse: 'Ide 
e pregai', disse também '. .  . e 
ensinai todas as nações. . . ensi
nando-as a guardar todas as coi
sas que vos tenho mandado. . .' 
Proclama-se com a palavra, en
sina-se com a vida. A sociedade 
é o campo experimental da 
Igreja".

mexicano Mendez Arceo não e 
humana nem correta." Palavras 
de condenação também teve Dio- 
nísio Ispac da Igreja Ortodoxa 
Grega, dizendo que "a posição 
vanguardista da Igreja Católi
ca na A .L . implica riscos como 
esses. Em nota Dom Ivo Lors- 
cheider, Secretário Geral da 
C . N . B . B ., explica que a re
flexão sobre o papel da Igreja 
— "seu direito e dever de, em 
nome do Evangelho e à luz da 
dignidade dos filhos de Deus, 
empenhar-se numa construtiva 
Pastoral Social" — é muito im
portante também no Brasil. "A 
Igreja rejeita claramente o 
marxismo, mas não pode perma
necer numa atitude meramente 
anticomunista. A Igreja defende 
o papel do Estado, mas não pode 
admitir a sua absolutização em 
face dos direitos humanos e os

valores transcedentes do Evan
gelho. A Igreja conhece a di
mensão específica sobrenatural 
da sua mensagem, mas não po
de deixar de conscientizar o ho
mem sobre sua situação no tem
po, que deve ser uma preparação 
e prefiguração da eternidade" — 
esclarece a nota do secretário- 
-geral da CNBB. (E SP e JB - 
14-6-76).

PRESBITERIANOS RE- 
CONSAGRAM TEMPLO 
DA ANTIGA IGREJA

A mais que centenária Igreja 
Presbiteriana do Rio de Janei
ro, organizada pelo primeiro 
missionário, chegado ao Brasil 
a 12 de agosto de 1859, re- 
consagrou nessa mesma data o 
seu suntuoso templo erguido no 
centro da cidade. Foi convidado 
a presidir a solenidade o Pre
sidente da Comissão Executiva 
da denominação. Rev. Boaner- 
ges Ribeiro. Esta mesma Co
missão Executiva ordenou ins
tauração de orocesso eclesiásti
co', por particinacão ecumênica, 
contra o Rev. Nehemias Marien,

Guanabara, ao qual pertence a 
Igreja. A acusação contra o 
Rev. Marien foi rejeitada por 
unanimidade. Antecedendo o ato 
oficial, 0 Presbitério do Rio de 
Janeiro celebrou programa espe
cial, no dia 1.0 de agosto, com a 
participação de todas as igrejas 
e ministros do concilio, tendo 
pregado o Rev. Antônio Bra
gança sobre "O Senhorio de 
Cristo na Igreja".

A IGREJA E AS ELEIÇÕES DE NOVEMBRO

Procurando "cumprir 0 seu dever de orientar os cris
tãos na missão de votar" várias dioceses católicas têm 
empreendido 0 relevante trabalho de educação e forma
ção política, nestes meses que precedem as eleições mu
nicipais. D. Aloísio Lorscheider, Arcebispo de Fortaleza, 
no Boletim ABC das Eleições, escreve na apresentação do 
trabalho: "Todos os cidadãos têm 0 direito de votar com 
liberdade para promover 0 bem comum". E prossegue 
dizendo adiante que "0 votar, e o votar corretamente, 
dentro das normas da lei eleitoral, é tão importante como 
o rezar. A oração sem 0 cumprimento dos deveres de 
cidadão desagrada ao Senhor, perdendo 0 seu sentido". 
Declara ainda: "o cristão não pode viver alheio ao mun
do em que está inserido" e que "a politíca é também um 
serviço cristão, e um serviço fraterno indispensável".

BISPOS EXPULSOS DO EQUADOR

O governo do Equador expulsou do país 37 religio
sos que participavam em Riobamba, de reunião pastoral 
entre bispos e padres latino-americanos destinada "a 
examinar os problemas da A.L. à luz do Evangelho". 
Entre esses religiosos dois brasileiros — D. Cândido Pa- 
dim e Dom Batista Fragoso. No dia 12, os 15 bispos, 
20 padres e 2 freiras foram levados para Quito, perma
necendo lá todo o dia seguinte detidos num cassino mi
litar. No sábado começaram a voltar para seus países de 
origem.

No Vaticano a notícia causou emoção e pesar. Na 
cidade do México Alejandro Ruiz Munoz, bispo da Igreja 
Metodista, declarou que "a detençãò do bispo católico
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POSSEIROS DE CAMPO GRANDE SÃO EXPULSOS 
A FORÇA

A IGREJA QUE NASCE DO POVO

Dando continuidade a uma série de reflexões e ex
periências que se vem fazendo no sentido da busca de 
uma Igreja cada vez mais comprometida com os pro
blemas do povo, realizou-se em julho último, o II Encon
tro Inter-Eclesial. Reuniram-se cerca de 110 pessoas, re
presentantes de mais de 20 Dioceses que durante 4 dias 
discutiram a pedagogia do trabalho das Comunidades 
Eclesiais de Base e avaliaram os resultados das suas ati
vidades. O ponto de destaque foi a presença do pessoal 
que atua diretamente nas comunidades locais, que com 
palavras simples e com atitudes francas e autênticas in
dicou os avanços que se estavam fazendo e as dificulda
des com que se defrontam. Ressaltou-se também a im
portância dada ao Evangelho e o seu relacionamento com 
os problemas concretos da vida do povo. A presença de 
15 Bispos de várias regiões do País foi também um sinal 
da importância que essa experiência vai alcançando na 
Igreja brasileira. O próximo Encontro Inter-Eclesial fi
cou para julho de 1978 em João Pessoa.

IGREJA DO CHILE 
EXORTA TRABA
LHADORES

Santiago (E SP ) —  Exortan
do os trabalhadores a erguer-se 
e a recuperar sua dignidade e 
liberdade, a Igreja Chilena de
nunciou a situação "injusta e 
humilhada" dos trabalhadores. 
"Vocês são portadores das an
gústias de uma classe trabalha
dora humilhada em sua subju
gação à força do capital e seu 
mercado. Apesar do suor da 
fronte ou do cansaço ° do tra
balho intelectual, a maioria dos 
trabalhadores não consegue a 
remuneração justa que permita 
atender as necessidades mínimas 
de suas famílias", disse em Tal- 
ca o bispo auxiliar de Concep- 
cion.

Dez mil lavradores são pos
seiros há mais de 15 anos na 
zona de Guaratiba —  entre Rio 
e Santos. O "Jornal do Brasil" 
publicou ampla reportagem sobre 
o assunto, onde mostra que es
tes posseiros lutam por suas ter
ras — 15 milhões e 500 mil m2 
— que aos poucos vêm sendo to
madas por Salomão Maneia, 
grileiro e maior acionista da 
S/A Granja Avícola Pastoril 
(SAGAP). As violências se ini
ciaram em 75, quando várias ca
sas de posseiros foram incen
diadas. O Patrimônio da União 
já notificou 1.555 famílias, in
timando-as a abandonar as ter
ras, pelas quais não receberão 
nenhuma indenização. Alguns 
posseiros já  foram assassinados, 
por atividades contra a invasão, 
como é o caso de Mário Vaz, 
de 32 anos que exercia certa 
liderança no grupo. Em seguida 
a ele, Romeu Valentim Filho, 
recebeu uma proposta de Maneia 
para que ajudasse a expulsar 
os posseiros. Como não aceitas
se, foi encontrado morto. Sob 
ameaça de torturas e violências, 
diz a reportagem, Maneia con
seguia que os posseiros assinas
sem documentos desistindo das

terras. Foi o caso de Júlio do 
Nascimento, que ocupava uma 
área há mais de 40 anos; foi o 
caso dc Saturno Fascínio que 
perdeu 30 mil m2 adquiridos há 
mais de 15 anos. O advogado 
Henedino Teixeira, em nome da 
Associação Pró-melhoramentos 
de Cabuçu-Baixo narrou as vio
lências ao Ministério da Justiça 
e requereu o enquadramento de 
Salomão Maneia e de seus cúm
plices no Código Penal e na lei 
de Segurança Nacional. O ad
vogado requereu ainda a desa
propriação da área em litígio 
(JB - 25-7-76).

I CONFERÊNCIA EURO
PÉIA DE TEÓLOGOS 
PROTESTANTES

Os teólogos protestantes ce
lebrarão a Primeira Conferên
cia Européia, em Hamburgo, no 
final de verão (agosto-setem
bro), tendo como tema "O Rei
no de Deus e o Homem Mo
derno", com a finalidade de 
aprofundar, a nível europeu, os 
resultados do Congresso de 1974, 
em Lausane, sobre a evangeli
zação mundial.

DESNUTRIÇÃO CAUSA 
EVASÃO ESCOLAR

No Rio, de cada 100 crian
ças que entram para a 1.3- série 
do primeiro grau, na rede esta
dual, apenas 8 terminam o curso, 
com uma evasão de 92%. A 
considerar o percurso nos pri- 
meiro e segundo graus, a taxa 
de evasão é um pouco menor: 
87%. As informações constam 
do último relatório do Institu
to de Informática da Secretaria 
Estadual de Educação. Para a 
Secretária de Educacão, Mirtes 
Wenzel, o baixo rendimento ob
servado é provocado, entre ou-

mentar dos alunos. Por outro 
lado, um levantamento feito pelo 
Instituto de Nutrição Annes 
Dias e apresentado no III Con
gresso de Saúde Escolar, chegou 
à conclusão de aue, dos 2 mil 
alunos matriculados em 63 es
colas do Rio, 22% são desnu
tridos; pelo menos 30% dos alu
nos em alfabeização, moradores 
em subúrbios, têm baixo rendi
mento escolar devido à má ali
mentação. Entre os alunos com 
10 ou mais anos a nropo-rção de 
desnutridos é de 50%. As es
colas da Zona Norte, mais pobre, 
apresentam o dobro dos índices 
da Zona Sul do Rio (JB - 21- 
7-76).
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ALTOS FUNCIONÁRIOS E MORDOMIAS
Tem sido violentamente denunciado pelos jornais, 

o problema dos elevados salários de diretores das em
presas estatais e de altos funcionários do governo; in
cluem-se as críticas feitas, as mordomias — pagamento 
de empregados domésticos, de aluguel, de alimentação, 
de lavanderia, de passagens, etc. — além da concessão 
de cartões de crédito a estes funcionários. Esta situação 
levou o presidente Geisel a tomar algumas medidas pre
ventivas, entre elas, fixando os salários destes funcioná
rios em Cr$ 80 mil (109 salários mínimos). Assim se 
expressou um parlamentar paulista referindo-se às de
núncias: "O grande mérito da matéria é o esclareci
mento público das duas faces de uma mesma moeda, os 
dois lados do modelo brasileiro de desenvolvimento: a 
pobreza, o salário mínimo e abaixo do mínimo de um 
lado; e de outro, a opulência, os salários acima dos má
ximos imagináveis. São duas faces de uma sociedade in
justa" (ESP/JB - jul./agosto).
MENORES EM CONDI

METODISTAS QUEREM 
EUCARISTIA CATÓLICA

Lcwdf&y CIC) — O Secretá
rio da Conferência Metodista 
inglesa, Dr. Green, declarou em 
Londres que seus fiéis estão 
aguardando, dos Bispos Católi
cos da Inglaterra e Gales, a 
aprovação oficial para á sua ad-

católicas. Segundo ele, esta 
aprovação viria beneficiar prin
cipalmente os casos de matri
mônios mistos. Os metodistas 
apoiam essa idéia de serem ad
mitidos à comunhão na Igreja 
Católica, conforme se está fa 
zendo em outros países, como 
na Escandinávia, França e Suí
ça, onde os Bispos deram nor
mas mais flexíveis em relação

ÇÕES DESUMANAS ONDE
às outras religiões.

ESTA O PROTERRA?
Segundo informou o Promo

tor Paulo Torres de Caxias, em 
processo a que respondem 7 fun
cionários da Fundação Abrigo 
Redentor e Cidade dos Meninos, 
e um supervisor da FUNABEM, 
os indiciados são acusados de 
"terem abusado dos meios de 
correção e disciplina encerran
do menores em celas solitárias 
e em condição desumanas além 
de espancá-los constantemente/' 
As violências foram denuncia
das por cinco inspetores das ins
tituições. Entre outras acusa
ções, "os menores eram encar
cerados por vários dias, sendo- 
-Ihes negada até água; tudo is
so praticado por inspetores, co
ordenadores, chefes e educado
res, com a autorização do dire
tor, vice-diretor e supervisor da 
FUNABEM" (JB - 4-8-76). 
DIA DO SENHOR" TE

MA DA 13.a REUNIÃO 
DO CONSELHO MUNDIAL 
METODISTA

Focalizando o tema "O Dia 
do Senhor", mais de 2.500 de
legados estão reunidos em Du
blin, na Irlanda, de 25 a 31 de 
agosto, para a 13.3- Conferência 
Mundial dos Metodistas. Estas 
conferências se realizam cada 
cinco anos congregando metodis
tas de mais de noventa países 
do mundo.

O Programa de Distribuição 
de Terras e de Estímulo à Agro
indústria  do Nordeste (Proter- 
ra) completou 5 anos e pouco foi 
feito no sentido de modificar a 
estrutura agrária, mesmo nos 3 
estados prioritários: Pernambu
co, Paraíba e Ceará. A coorde-

quantos trabalhadores foram di
reta ou indiretamente beneficia
dos. A Federação dos Trabalha
dores Agrícolas de Pernambuco, 
enviou ao Ministro da Agricul
tura, documento em que infor
mava sobre graves problemas 
criados com a execução do pro
grama no estado. O Proterra 
não conseguiu levar ao traba
lhador rural condições de me
lhoria de vida. Em alguns casos 
promoveu o desemprego, como 
da Usina Central Barreiros, on
de 219 famílias ficaram sem tra
balho. Muitos dos títulos de ter
ra foram entregues a comerci
antes e arrendatários. Existem 
muitas críticas ao Programa, in
clusive de técnicos que o exe
cutam : entre elas, a relativa à 
própria política adotada que vem 
sendo um instrumento de ex
pulsão e não de fixação do ho
mem à terra. No Ceará o Pro
terra, este ano, entregou apenas

175 títulos de terra. A coorde- 
nadoria regional do Proterra, 
com sede em Recife, considera 
que o programa pouco progre
diu nesta área; .já se encon
tram demarcados 388 mil hecta
res que serão distribuídos entre 
735 famílias. Para José Fran
cisco da Silva, presidente da 
Confederação dos Trabalhadores 
em Agracultura — CONTAG 
— "é difícil se esperar muito 
de um programa que fica à 
mercê de os latifundiários ofe
recerem suas propriedades para 
serem exploradas" (JB - 11-7- 
76).

SÃO PAULO: SITUAÓÃO 
DO MANICÔMIO JUDI
CIÁRIO EM SÃO PAULO

O Manicômio Judiciário de 
São Paulo, destinado à obser
vação e tratamento de indicia
dos e réus, tem capacidade para 
atender a 776 pacientes, mas 
abriga atualmente 1.227 presos. 
Além disso, para tamanha su
perpopulação, conta apenas com 
7 médicos, quatro dos quais ad
mitidos a título temporário. O 
hospital não dispõe de um corpo 
de enfermagem qualificado e 
suficiente, ficando o cuidado dos

cotrópicos (ESP - 6-8-76).
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verminose, 37% apresentam pro
blemas dentários e 10%, pro
blemas circulatórios. No segun
do dia o Congresso concluiu que 
O' Ministério do Trabalho deve 
ter competência para interditar 
total ou parcialmente obras, 
quando estas apresentarem gra
ve risco a vida dos trabalhado
res ; outra conclusão foi da ne
cessidade dos- sindicatos de tra
balhadores e de empresários pro
moverem cursos, entrosados com 
o Ministério do Trabalho, visan
do ao treinamento e educação da 
mão de obra no tocante à pre
venção de cidentes; uma conclu-

SOJA E. DEPENDÊNCIA 
EXTERNA

"O aumento do consumo in
terno é o único meio de elimi
nar a dependência do mercado 
internacional", disse o Sr. Pau
lo Viana, presidente da CEP 
(Comissão de Financiamento da 
Produção), referindo-se aos pro
blemas de comercialização da 
soja brasileira. Falando no Con
gresso de Soja realizado em 
Porto Alegre no início do mês 
passado, disse ainda que a po
lítica de industrialização da so
ja no país ainda será definida, 
mas "a tendência é a de con
fiar o setor às grandes coope
rativas e às multinacionais. A 
pequena indústria nacional não 
terá lugar na transformação da 
soja" (ESP - 1-7-76).

são partida de tese dos sindica
tos operários é a de que o tra
balhador só poderá ser respon
sabilizado, no caso de acidente, 
se o empresário lhe tiver dado 
treinamento e equipamento ade
quados. Respondendo à sugestão 
dos participantes do congresso, o 
secretário de Relações do Minis
tério do Trabalho —- Aluísio Si
mões Campos, no dia 6/8 afir
mou : "Infelizmente não existe 
em nenhum lugar da CLT (Con
solidação das leis do Trabalho) 
um dispositivo que permita ao 
Ministério do Trabalho interdi
tar obras de construção onde 
não haja condição de segurança 
para os trabalhadores." E con
tinuou : "O máximo que o Mi
nistério pode fazer é recomen
dar às prefeituras que têm po
der para atuar nessa área, a 
adoção da medida interditando 
total ou parcialmente as obras em 
tais condições." Ainda segundo 
Aluísio S. Campos, para uma al
teração da CLT, seria necessá
ria a apresentação de um proje
to de lei regulamentando a pro
posta (ESP - 4-8-76; 6 e 7-8- 
76).

11 MILHÕES DE INCAPA
CITADOS NO BRASIL

O Brasil conta com 11 milhões 
de incapacitados físicos e em 
1975, cerca de 2 milhões de pes
soas sofreram acidentes no tra
balho. Destes, 70 mil 810 fica
ram incapacitados para qualquer 
atividade: tais problemas custa
ram perto de Cr$ 2 bilhões ao 
INPS. Essa pode ser uma sín
tese do V II Congresso Interna
cional de Medicina Física e Rea
bilitação. Sabe-se que as con
dições de segurança de trabalho 
oferecida ao operário, ainda são 
precárias, como exemplifica o 
depoimento de Geraldo Alves de 
Souza, pedreiro, 27 anos, casado, 
com 6 filhos, ganhando Cr$ 6 
por hora : 'Eles dizem pra gen
te trabalhar com cuidado, pres
tando muita atenção. Olha, bota 
nunca tem pra todo mundo. A 
gente vai lá de manhã, pega 
um a; de tarde tem que devolver 
senão eles descontam no salário. 
Ainda outro dia apareceu aí um 
Scania último modelo, novinho, 
e eles vêm dizer que não têm 
dinheiro pra comprar material 
pra gente? Agora, o cinto- (cinto 
de segurança) tem muito lugar 
que não dá pra engatar; e a 
gente fica andando o tempo todo 
em cima do viaduto, vai prender 
cinto onde? Bom^se cair, morre 
duas vezes: da queda e dos car
ros que passam por cima. A gen
te trabalha oito horas por dia 
mas às vezes tem que dobrar. 
Vai de sete da manhã às sete da 
manhã do dia seguinte e aí tem 
que emendar até às cinco da tar
de, senão é descontado. Quando 
a gente dobra, a firma dá o 
"cai duro", a janta. Ê comida 
que nem cachorro come" (JB - 
8-8-76).

AINDA OS DIREITOS HUMANOS

O detento José Domingos dos Santos pediu em carta 
à Juíza Ruth Ponde Luz que interceda junto à Secreta
ria de Segurança do Estado da Bahia para que seja 
colocado um íim às torturas a que estão sendo submeti
dos os presos da cadeia de Feira de Santana, vítimas de 
espancamentos e de choques elétricos (JB - 3-7-76).

SEGURANÇA NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Realizou-se no Anhembi — São Paulo, o I Congresso 
Nacional de Prevenção de Acidentes na Construção Ci
vil. No primeiro dia, 4/8, em palestra, o Prof. José Fi- 
nocchiaro, da Faculdade de Medicina da USP, apresentou 
os seguintes dados: 65,8% dos acidentes de trabalho, têm 
como causa as condições inseguras oferecidas pelas em
presas* construtoras; 34,1% dos acidentes ocorrem por 
atos inseguros praticados pelos operários.

No mesmo dia, outro conferencista fez um levanta
mento com referência a problemas de saúde dos traba
lhadores. Segundo ele, a principal doença encontrada 
entre operários da construção civil é a tuberculose que 
os atinge entre 20 e 25 anos e é provocada pela desnu
trição e excesso de trabalho; do 1 milhão e setecentos 
mil trabalhadores brasileiros, 70% são portadores de

8 AGOSTO 76 - CEI



CIENTISTAS DEBATEM REALIDADE BRASILEIRA

A 28.R Reunião da Sociedade Brasileira para o Pro
gresso da Ciência (SBPC), realizada em Brasília de 7 a 14 
de julho, contou com a participação em massa de es
tudantes e intelectuais, dando ao encontro dimensões 
sem precedentes. Aproximadamente 6 mil pessoas reuni
ram-se e discutiram questões relacionadas ao desenvol
vimento da ciência e das relações entre os cientistas e 
a sociedade brasileira. Foram apresentadas pouco mais 
de 3 mil comunicações, além da realização de debates, 
cursos, reuniões e simpósios sobre diversos temas. As 
mesas-redondas e os simpósios mais concorridos foram 
os da área das Ciências Humanas (em destaque Educa
ção e Economia). O número de assistentes foi de, pelo
menos, 90% de estudantes, cons
tatando-se u m a  participação 
maior aos problemas conjuntu
rais e estruturais da sociedade 
brasileira. O simpósio "Multi
nacionais na Economia Brasilei- 
ra" contou com um público de 
600 pessoas que, sentadas no 
chão e penduradas em janelas, 
lotavam um dos auditórios da 
Universidade de Brasília. Nesse 
simpósio foram apresentadas al
gumas teses, das quais citamos 
algumas conclusões apresentadas 
pelo Prof. da Universidade de 
Brasília, Maurício Vinhas de 
Queiroz: "Todos os grandes
grupos nacionais — com uma 
única exceção: Grupo José Er- 
mírio de Morais têm relação com 
o capital multinacional. E o equi-

MORTALIDADE
INFANTIL

A Organização Pan-America
na de Saúde registrou em 1971 
que, de 100 mil crianças nasci
das em São Paulo — capital 
— registram-se 490 óbitos an
tes dos 5 anos de idade, devido 
a doenças entéricas. Em Recife, 
para o mesmo número de Cri
anças nascidas, a cifra de óbi
tos eleva-se a 1.023. O proble
ma da mortalidade infantil foi 
pesquisado em 15 cidades das 
Américas e apenas em San 
Salvador este índice superou o 
de Recife: 1.193 por cem mil 
(ESP - 11-7-76).

cional e o estrangeiro". Na opi
nião do professor, "o empresá
rio brasileiro torna-se membro 
responsável do capitalismo in
ternacional e há uma incorpo
ração da elite nacional no qua
dro da burguesia mundial." Nes
se simpósio, cientistas sociais e 
economistas da sociedade pinta
ram com cores negras a viabi
lidade do modelo econômico bra
sileiro, conservadas as atuais ca
racterísticas políticas. E a de
mocratização foi apontada como 
pré-condição para a resolução

SAÚDE DO BRASILEIRO 
É PRECÁRIA

Segundo dados do IBGE a 
saúde dos brasileiros é das pio
res do mundo. Em 1970, 72% 
dos brasileiros morreram antês 
de completar 50 anos — (nos 
EE.UU, Suécia e Inglaterra a 
média ultrapassa os 70 anos). 
No Brasil apenas 8% da popu
lação rural consegue atingir 55 
anos. Os 33 milhões de nordes
tinos e os 12 milhões de habi
tantes das regiões Norte e Cen
tro Oeste não ultrapassam os 54 
anos. Os 42 milhões de pessoas 
do Sudeste, atingim no máximo 
os 58 anos e a região Sul apre
senta uma média um pouco mais 
elevada: 62 anos de idade. O 
número de óbitos por doenças 
facilmente preveníveis através 
de vacinação, levou o Ministro 
da Saúde, Almeida Machado, a 
definir a situação de saúde do 
país como "vergonhosa" e a exi
gir relatórios periódicos das Se
cretarias, sobre a aplicação dos 
recursos qUe lhes concede o mi
nistério (ESP - 11-7-76).

(ESP - 7 a 14-7-1976).

GAS INTOXICA MAIS DE MIL NA BAHIA
Por negligência da Companhia Química do Recôn

cavo, CQR subsidiária da Petrobrás, um vazamento de 
gases de cloro causou intoxicação em mais de duas mil 
pessoas do bairro de Massaranduba em Salvador na noite 
de 9 de agosto, provocando pânico na população e super
lotação nas clínicas da cidade. Foram utilizadas viaturas 
policiais, carros particulares e ambulâncias para trans
portar as pessoas que passavam mal. Segundo a asses- 
soria do governo baiano, a firma será multada em 300 
mil cruzeiros. O deputado Eiquisson Soares, do MDB-BA, 
levantou a hipótese de que o acidente tenha sido pro
vocado por ato de sabotagem — "talvez por alguma con
corrente da subsidiária da Petrobrás."

Durante o fim de semana, o advogado baiano Rai
mundo Magdali foi procurado por mais de 200 das 2 mil 
vítimas da intoxicação com gases. Segundo ele, as víti
mas reclamam indenização por danos sofridos; acha que 
a reivindicação é perfeitamente cabível e pretende reu
nir o maior número de provas para exigir judicialmente 
as indenizações. A CQR está com suas atividades para
lisadas por ordem do governador Roberto Santos, até 
que o novo emissário submarino da empresa esteja con
cluído (ESP - 12-8-76 e JB - 16-8-76).
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ARTISTAS TOMAM POSIÇÃO DIANTE DE PROJETO 
DE LEI REGULAMENTANDO A PROFISSÃO

"O projeto de lei sobre a regulamentação da profis
são do artista e técnico em espetáculos de diversões frus
tra as esperanças dessas categorias profissionais pois não 
contém em seu texto as principais e mínimas reivindica
ções durante tantos anos por eles manifestadas." 
Reuniões de participantes de entidades representativas 
de quase 6 mil artistas brasileiros (Assembléia, no co
meço do mês no Rio, contou com a presença de mais de 
700) concluíram por uma campanha contra a aprovação 
do projeto e um memorial a senadores e deputados. Os 
profissionais lembraram que nos últimos 16 anos vêm
trabalhando por sua regulamen
tação, tendo, recentemente en
tregue ao Ministro do Trabalho 
um projeto contendo suas rei
vindicações mínimas . O projeto 
de lei agora enviado pelo Go
verno para aprovação pelo Con
gresso Nacional num prazo de 
40 dias. surpreendeu. "Os artis
tas se declaram perplexos sobre
tudo com a criação de um 'Con
selho Federal de Artistas', ó r
gão cujo espírito ameaça o livre 
exercício da criação, proíbe a 
improvisação — um dos funda
mentos básicos da criação do ar
tista — ameaça o livre exercício

DÍVIDA EXTERNA

Durante o período de janeiro 
a julho deste ano, o Brasil foi o 
recordista mundial em emprés
timos no mercado de moedas eu
ropeu, somente superado pela 
Espanha por pequena margem. 
Os empréstimos somaram nesses 
sete meses 1 bilhão 406 mi
lhões de dólares. O México tam
bém importante tomador de em- 
pçréstimos, mostrou-se mais mo
derado ultimamente. Em relação 
aos bancos norte-americanos o 
conjunto da dívida latino-ame
ricana era, em março deste ano, 
de 29 bilhões de dólares, dos 
quais 10 bilhões e 430 milhões 
do Brasil e 10 bilhões e meio 
do México. Em relação a Bancos 
de outras nacionalidades a dí
vida brasileira somava, no mes
mo período 15 bilhões e oitocen
tos milhões de dólares. Esses 
dados são fornecidos pelo Mor
gan Guaranty Trust, de Nova 
Yorque (JB - 13-8-75).

da profissão, com penas disci
plinares que prevê até a cassa
ção do exercício profissional e 
ameaça a própria defesa da clas
se, uma vez que elimina a atua
ção e o significado dos órgãos 
de classe existentes" (ESP - 
27-7-76; JB - 2-8-76).

INCREMENTO DE VOCA
ÇÕES MINISTERIAIS

Nos últimos quatro anos, o 
número de estudantes protestan
tes de teologia nas doze facul
dades universitárias e nas qua
tro academias teológicas da Ale
manha Federal têm subido em 
44%. Neste ano se matricularam 
5.253 estudantes de teologia.

CARISMÁTICOS NA 
ESPANHA

O movimento carismático na 
Espanha conta com 31 grupos 
de Oração, estabelecidos em 13 
dioceses. E continuam surgindo 
ainda outros grupos em no
vas dioceses. O movimento pu
blica uma revista intitulada 

editada em Barcelona e 
distribuída a todos os seus 
membros. (REB-36).

BÍBLIA NÃO EXCLUI 
ORDENAÇÃO DE 
MULHERES

(CIC) —  A Pontifícia 
Comissão Bíblica votou por 
maioria que somente as bases da 
Sagrada Escritura não são su
ficientes para excluir a ordena
ção de mulheres. Os dezessete 
membros presentes na última 
sessão plenária da Comissão 
concordaram por unanimidade 
que o Novo Testamento, por si 
só, não parece suficiente para 
"determinar de forma clara de 
uma vez para sempre" que as 
mulheres não possam ser admi
tidas ao sacerdócio. A Comissão 
concluiu, também por maioria, 
que se a Igreja permitir o sa
cerdócio às mulheres não iria 
contra as intenções de Cristo. 
A Pontifícia Comissão Bíblica 
é composta por 20 membros, to
dos de fama internacional.

CARISMÁTICOS SE 
REÚNEM EM LOURDES

Uma assembléia do movimen
to carismático realizou-se em 
Lourdes, por ocasião da festa 
de Pentecostes. A peregrinação, 
de caráter ecumênico, reuniu 
católicos, protestantes e anglica
nos. Mais de 5 mil pessoas par
ticiparam do encontro, assina
lado por várias celebrações re
ligiosas. Todos foram ao encon
tro reafirmar seu desejo de um 
"poder renovador do movimento 
cristão no mundo". Celebração 
de reconciliação, assembléia de 
preces e vigílias marcaram esta 
peregrinação que foi presidida 
pelo Cardeal Suenens, primaz 
primaz da Bélgica.

PENTECOSTALISMO E MUDANÇA SOCIAL
O último seminário do ISER (Instituto Superior de 

Estudos da Religião), realizado em São Paulo nos dias 
21 a 22 de agosto, estudou sob diversas perspectivas o 
fenômeno do pentecostalismo no Brasil e a sua impor
tância no processo nacional brasileiro. A apresentação 
principal foi de Frei Rolim Teles que durante vários anos 
tem se dedicado ao estudo dos movimentos pentecostais 
principalmente na Baixada Fluminente. Discutiu-se tam
bém as manifestações carismáticas na Igreja Católica. 
O próximo número de Cadernos de ISER será dedicado 
a este tema.
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A IGREJA PERSEGUIDA NO PARAGUAI

Com o título de "Igreja Perseguida", o semanário 
Sendero, órgão da Conferência Episcopal Paraguaia, pu
blica uma nota em que diz: "A raiz da campanha de 
perseguição deflagrada contra instituições e organiza
ções da Igreja, uma quantidade inumerável de pessoas 
se encontram privadas de sua liberdade e detidas no 
Departamento de Investigações, Comissariados Seccionais 
da capital e do interior, nas Delegacias do Governo, etc. 
Homens e mulheres, pessoas muito jovens e outras em 
idade avançada, estão passando por estes terríveis mo
mentos de sofrimento pelo único delito de organizarem-se 
para viver melhor seu cristianismo e prestar seus ser
viços a seus irmãos necessitados". Alguns fatos aos quais 
se refere esta nota são os seguintes: Em Misiones, uma

ORDENAÇÃO DE MULHE
RES PROVOCA DEBATES 
ENTRE BATISTAS

Pela primeira vez na história 
da Igreja Batista no Brasil, uma 
mulher foi indicada à consagra
ção ministerial. O próprio "Jor
nal Batista" faz referência ao 
fato que deveria ocorrer a 17 
de julho último e seu redator 
lamentou que essa indicação te
nha sido feita. Declara que esse

e insólito em nossa vida deno- 
minacional. Uma imprudência 
que pode dar como resultado 
uma crise a envolver igrejas". 
E o redator, aue afirma ser de
fensor dos oriupinios democrá
ticos, conclui * "Esperamos tam
bém oue dada a gravidade da 
matéria $e o Concilio se pronun-

seia tomada p o r  unanimidade". 
Nota posterior dá conta de que 
a ordenação foi cancelada e que 
o assunto fica aberto para de
bates na imprensa e nas con
venções batistas".

BISPO PENTECOSTAL
O Pastor Robert McAlister, 

da Igreja Pentecostal da Nova 
Vida, tornou-se o primeiro bis
po entre os pentecostais do Bra
sil. Foi consagrado no dia 18 
de agosto no templo de Bota
fogo.

província do sul, os povoados de 
Santa Rosa, São João e Santo 
Inácio foram todos cenários das 
inscursoes, nas quais eram de
tidos os líderes vinculados às 
Ligas Agrárias Cristãs, uma 
organização filantrópica protes
tante relacionada aos Discípulos 
de Cristo e de orientação paci
fista. Seis membros de sua Mis
são Amizade foram detidos e 
permaneceram incomunicáveis. 
Em 3 de maio o governo expul
sou o pastor metodista Rev. Lu- 
ciano Paredes.

O padre Francisco Romero foi 
detido em 29 de abril juntamen
te com cinco leigos quando a ca
sa paroquial de Santo Antônio 
foi invadida. O mesmo ocorreu

com o franciscano Isidro Fi- 
gueredo, pároco de Ypane, fi
cando ambos incomunicáveis. 
No Colégio Santa Maria, na lo
calidade de Coronel Oviedo dois 
agrônomos e outros dois profes
sores foram detidos. Dezessete 
alunos da Universidade Católica 
de Assunção foram apreendidos 
em abril, e outros trinta na pri
meira semana de maio'.

turados, e vários resultaram 
mortos. Quando se perguntava a 
uma testemunha sobre as con
dições do Quartel General de 
Investigações, ela somente po
dia repetir: "Não são huma
nos !"

Segundo informações, Mário 
Schaerer, ferido, posteriormente 
morreu torturado. Sua esposa 
Guilhermina grávida de sete me
ses foi detida e abortou devido 
às torturas. Os dirigentes cam
poneses, Constantino Coronel,

sistiu à polícia. Sua esposa foi 
detida e tão torturada que agora 
está internada num manicômio.

O Departamento dos leigos da 
Conferência Episcopal, numa 
carta aberta, conclamou o povo

raízes". Além de pedir orienta
ção e ação' por parte dos bispos, 
a carta sublinha o dever do po
vo insistir para que os funcio
nários do governo procedam com 
justiça, objetividade e respeito 
pelas pessoas e pelas leis" e dei
xem de lado toda vingança, pai
xão e ação arbitrária". (ICIA - 
15-6-76).

PRESIDENTE DO SINDICATO FAZ DENÚNCIAS
Segundo denúncia feita pelo Presidente do Sindicato 

dos metalúrgicos de Santo André ao Ministro do Traba
lho, Arnaldo Prieto: "nenhuma das tentativas realizadas 
até o momento para. que a COFERRAZ regularize a si
tuação dos trabalhadores, obteve resultado. A empresa 
continua exigindo 12 horas de trabalho por dia, não 
concede horário para almoço, reduziu o salário-hora de 
10 para 8,50 cruzeiros, além de despedir "por justa-cau- 
sa" o operário que tenta recorrer à justiça." O presidente 
do sindcaito acrescentou que, com relação à SKF de 
Guarulhos, idênticas tentativas resultaram inúteis. "A 
empresa reduziu de 60 para 42 minutos o tempo de al
moço e respeitou por apenas 15 dias a decisão assumida, 
em reunião com membros da Delegacia Regional do Mi
nistério, no sentido de conceder 1 hora para refeição." 
Adiantou também que "cerca de 400 operários entraram 
com processo para solicitar pagamento como hora extra, 
dos 18 minutos descontados do horário de almoço" (ESP 
- 27-7-76.
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O ÍNDIO E O HOMEM DA TERRA
Defendidos peto Consetho tndigenista Missionário (C!M!)

Em manifesto — que foi lido na Cate
dral Metropolitana de Goiânia pelo Ar
cebispo Dom Fernando Gomes dos San
tos e dado à publicidade — o Conselho 
Indigenista Missionário fixou posição em 
defesa do índio e do trabalhador do cam
po. Está assim formalizada essa posição:

"1. Existem, no Brasil, mais de *700 
mil posseiros ameaçados, como os índios, 
em seu direito â terra. Eles se situam en
tre as 10 milhões de famílias de traba
lhadores rurais brasileiros sem terra. Por 
isso, vemos o problema das áreas indí
genas situado no contexto mais amplo 
da distribuição irracional da terra em 
nosso país. Só com uma radical e pro
funda transformação da estrutura agrá
ria brasileira, que beneficie a todos os 
trabalhadores rurais sem terra, será pos
sível abrir o caminho para o reconheci
mento pacifico do direito dos povos in
dígenas à terra.

2. Assim como defendemos o direito 
dos índios a uma extensão de terra com
patível com as necessidades impostas por 
sua cultura, reafirmamos a importância 
de se respeitar e defender essa mesma 
cultura das pressões para uma integra
ção rápida dos indígenas à sociedade na
cional. É necessário que tenhamos a hu
mildade e honestidade de desejar um in
tercâmbio e um diálogo com a cultura 
do índio, para que também a sociedade 
nacional possa beneficiar-se dos valores 
das comunidades indígenas.

3. Há pouco mais de ano, neste mes
mo local, a primeira Assembléia Indige-

nista Missionária promovida pelo CIMI 
afirmava a necessidade de "os missioná
rios, como pessoas e como igreja, optarem 
por uma encarnação realista e compro
metida com a vida dos povos indígenas, 
convivendo com eles, investigando, des
cobrindo e valorizando, adotando sua 
cultura, e assumindo sua causa, com todas 
as suas consequências". Acreditamos que 
o Padre Rudolí Lunkenbien tenha selado 
com o testemunho de sua morte a acei
tação desse princípio. Ao mesmo tempo, 
o sacrifício de Simão Cristino e seus ir
mãos bororós qué ofereceram sua vida 
para defender a do Padre Rudolí, consti
tui um apelo a uma exigência para que 
toda a Igreja missionária do Brasil bus
que cada vez mais essa encarnação com 
o índio. Esperamos também que esta rea
lidade constitua um chamado a todas as 
Igrejas do Brasil, no sentido de que a 
pastoral indigenista seja assumida inte
gralmente no planejamento pastoral de 
conjunto.

Finalizando, convictos de que, no Mi
nistério da Páscoa de Jesus Cristo, a 
morte desses irmãos é mais um sinal de 
que os índios do Brasil viverão, vencen
do os que desejam sua extinção, apela
mos à consciência de todos os brasilei
ros para nos unirmos na luta por trans
formações estruturais que nos conduzam 
a uma sociedade mais justa e humana, 
onde não tenham lugar acontecimentos 
como os de Meruri. Nenhuma força de
terá a determinação de um povo cons
ciente e unido. Os índios estão-se unin
do e lutando. Unamo-nos todos e traba
lhemos solidariamente apoiando a causa 
indígena, causa de todos nós".

(J. B. - julho 76)


